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Resumo
Apresentamos estudo que objetivou investigar quais formas de 
letramento digital estão presentes em duas escolas públicas de 
Ensino Fundamental, uma que oferta e uma que não oferta 
aos seus alunos o ProUCA, Programa Um Computador por 
Aluno, promovido pelo governo federal. Apoiada em subsídios 
teóricos no âmbito dos estudos de letramento, letramento 
digital e letramento digital do professor, a pesquisa, de cunho 
quanti-qualitativo, evidenciou que o letramento digital não é 
exigido aos professores das duas escolas, o que se contrapõe 
aos hábitos dos alunos que realizam práticas de letramento 
digital em contextos diferentes do ambiente escolar.
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School with and without UCA: different 
literacies?
Abstract
We present a study that aimed at investigating which forms of  
digital literacy are present in two public elementary schools, 
one that offers and one that does not offer its students the 
PROUCA, Program A Computer For Each Student, sponsored 
by the federal government. Supported by theoretical subsidies 
under the literacy studies, digital literacy and teacher digital 
literacy, with an imprint in both quantitative and qualitative 
research, the inquiry showed that digital literacy is not requi-
red from teachers in both schools, which contrasts with the 
habits of  students who perform digital literacy practices in 
several contexts.
Keywords: Digital Literacy; Literacies; Information and Com-
munication Technologies.
Escuela con y sin UCA: diferentes 
alfabetizaciones?
Resumen
Presentamos estudio que investiga que formas de alfabetización 
digital están presentes en dos escuelas primarias públicas, una 
que oferta y una que no ofrece a sus estudiantes el ProUCA, 
un programa informático para estudiantes, patrocinado por el 
gobierno federal. Con el apoyo de subsidios teóricos de los 
estudios de alfabetización, alfabetización digital y alfabetización 
digital de los maestros, y una metodología de investigación 
cuantitativa y cualitativa, la investigación mostró que la alfabe-
tización digital no está obligado a profesores en dos escuelas, 
lo que contrasta con los hábitos de estudiantes que realizan 
prácticas de alfabetización digital en contextos diferentes de 
la escuela.
Palabras clave: Alfabetización digital; Alfabetizaciones; Tec-
nologías de la Información y la Comunicación.
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1. Introdução
Saber ler e escrever são atos sociais. Com a disseminação 
da tecnologia na vida cotidiana, o processo de adquirir e utilizar 
esses conhecimentos complexificou-se, visto que diversas práti-
cas de leitura e de escrita implicam o emprego de recursos das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).
A partir dessa premissa, apresentamos aqui investigação 
que teve como objetivo  constatar quais formas de letramen-
to digital estão presentes em duas escolas públicas de Ensino 
Fundamental, uma que oferta e outra que não oferta aos seus 
alunos o ProUCA,  Programa Um Computador por Aluno, 
promovido pelo governo federal. Empreendeu-se o cotejo dos 
dados gerados em duas escolas da mesma rede de ensino, na 
busca por similitudes e diferenças nos letramentos digitais de 
estudantes e professores.  
O Programa Um Computador por Aluno surgiu a partir do 
projeto One Laptop per Child, apresentado em 2005, na reu-
nião do Fórum Econômico Mundial em Davos, na Suíça, pelo 
professor Nicholas Negroponte. No Brasil, o governo amparou 
a proposta de distribuir, em parte das escolas públicas, compu-
tadores para alunos e professores e de fornecer capacitação aos 
mesmos no uso da tecnologia. Assim, o ProUCA tem como 
intuito ser um programa educacional que utiliza a tecnologia 
como forma de inclusão digital, aliada da educação no âmbito da 
escola pública brasileira. Cada escola contemplada pelo projeto 
recebe laptops para alunos e professores, infraestrutura com 
acesso à internet e a capacitação de gestores e professores no 
uso da tecnologia. O projeto abrange ainda uma área de atuação 
que vai desde o desenvolvimento de redes computacionais e de 
softwares, até a formação de agentes educacionais, avaliação da 
aprendizagem, novas formas de autoria, desenvolvimento de 
projetos comunitários e culturais, comunidades colaborativas de 
aprendizagem, entre outros.
2. Conceitos de Letramento(s)
Para Kleiman (1995), o letramento é concebido como um 
conjunto de práticas sociais de leitura e escrita que circulam 
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em determinado grupo com discursos relacionados ao papel da 
escrita, fazendo que a interação verbal entre esses sujeitos seja 
significativa. A autora destaca que o letramento não é resultante 
apenas das mudanças cognitivas que a escrita pode provocar, 
mas também de mudanças que as pessoas são capazes de realizar 
quando usam a escrita em práticas específicas. Ambas concep-
ções de letramento o colocam na raiz das práticas sociais.
A partir das concepções de Bagno e Rangel (2005), abri-
gamos o termo letramento debaixo do conceito guarda-chuva 
de educação linguística. Segundo os pesquisadores, educação 
linguística refere-se ao
...conjunto de fatores socioculturais que, durante toda a existência 
de um indivíduo, lhe possibilitam adquirir, desenvolver e ampliar 
o conhecimento de/sobre sua língua materna, de/sobre outras 
línguas, sobre a linguagem de um modo mais geral e sobre todos 
os demais sistemas semióticos (BAGNO; RANGEL, 2005, p. 63).
Para o termo letramento, Bagno e Rangel (2005) adotam a 
definição de Soares (1998, p. 39): “estado ou condição de quem 
não só sabe ler e escrever, mas exerce as práticas de leitura e 
escrita que circulam na sociedade em que vive, conjugando-as 
com as práticas sociais de interação oral”. É a partir do con-
ceito de Soares (1998), que Bagno e Rangel (2005) afirmam que 
letramento envolve exercer a leitura e a escrita para se inserir 
mais ativamente em nossa sociedade letrada, especialmente nos 
espaços institucionalizados, de modo que o letramento constitui 
um direito inalienável do cidadão e condição sine qua non para a 
construção da cidadania e de uma sociedade democrática.
Outro autor que traz luz ao conceito de letramento é Britto 
(2003). Ele relata que há concepções de letramento como pro-
cesso pelo qual se estabelece a distribuição dos saberes e outras 
formas de letramento como estado de indivíduos ou grupos no 
que se refere às competências de ler e escrever como modos de 
atuar em espaços sociais. Outra distinção entre concepções de 
letramento, ainda abordada por Britto (2003), consiste na noção 
de letramento como uma dimensão individual, de capacidades 
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individuais, ou como uma dimensão coletiva, de comportamen-
tos e condições sociais. O autor alerta para a necessidade de 
expansão do conceito para além das áreas de estudo da lingua-
gem, vislumbrando no letramento a potencialidade de exceder 
preocupações normativas e de formalidade.
Também ampliando as dimensões do humano implicadas 
no letramento, Jung (2007) defende que a teoria subjacente ao 
conceito é uma teoria da ação social. Jung denuncia e desmitifica 
uma série de questões que historicamente foram associadas à 
ideia do ser letrado. Segundo ela, houve posicionamentos que 
relacionam o letramento à capacidade cognitiva e até mesmo à 
postura ética dos indivíduos, associando o letramento à bondade 
moral, posicionamentos que construíram uma espécie de “mito” 
(JUNG, 2007, p. 85), conferindo-lhe um tipo de poder como 
tecnologia neutra disponível para o progresso e desenvolvimento 
tanto do indivíduo quanto da coletividade. A autora combate essa 
postura, mostrando que as pessoas  desenvolvem letramento em 
diferentes domínios e com objetivos diversos, mediante os quais 
constroem seu próprio letramento a partir de eventos e práticas 
sociais, em correlação com a própria questão da construção de 
suas identidades sociais.
Podemos perceber, pela diversidade abordada nos pes-
quisadores citados, que não há pleno consenso sobre o que se 
conceitua como letramento. Tal falta de consenso é explicitada 
por Soares (2002), que fala em conceitos de letramento, no plu-
ral, e menciona as definições de letramento de Kleiman (1998, 
p. 191), que se refere a letramento como “as práticas e eventos 
relacionados com uso, função e impacto social da escrita” e de 
Tfouni (1995, p. 20), que afirma que o “letramento focaliza os 
aspectos sócio-históricos da aquisição de um sistema escrito por 
uma sociedade”. 
Para Soares (2002), apesar da pluralidade de conceitos de 
letramento, surge também a necessidade de se falar em letra-
mento digital. Com o advento das telas como novo espaço de 
escrita, mudanças significativas vêm ocorrendo nas formas de 
interação entre escritor e leitor, entre escritor e texto, entre leitor 
e texto e entre o ser humano e o conhecimento. Concordando 
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com diversos autores, dos quais destacam-se em seu texto as 
palavras de Pierre Levy, Soares (2002) crê que essas mudanças 
têm consequências sociais, cognitivas e discursivas, configurando 
um letramento digital, ou seja, como a condição que
“adquirem os indivíduos que se apropriam da nova tecnologia 
digital e exercem práticas de leitura e de escrita na tela, diferente 
do estado ou condição – do letramento – dos que exercem prá-
ticas de leitura e de escrita no papel” (SOARES, 2002, p. 151).
2.1 Considerações sobre letramento digital
O conceito de letramento digital prevê, portanto, uma am-
pliação da noção de letramento. O que ele acrescenta ao letra-
mento é sua referência ao estado ou condição em que vivem e 
interagem indivíduos ou grupos sociais letrados digitalmente por 
meio das TICs, fazendo que esses indivíduos vivenciem “formas 
de interação, atitudes, competências discursivas e cognitivas que 
lhes conferem um determinado e diferenciado estado ou condição 
de inserção em uma sociedade letrada” (SOARES, 2002, p. 146).
Nesse sentido, as práticas de letramento digital são cons-
tituídas a partir do momento que se tem os usos sociais e 
institucionalizados das TICs. Assim, conceituamos letramento 
digital como o estado ou condição complexa de quem sabe 
exercer as práticas de leitura e escrita que circulam nos espaços 
telemáticos e cibernéticos, com destaque, na atualidade, para 
as telas digitais, conjugando essas práticas a práticas sociais de 
interação oral, imagética, de escrita impressa, enfim, dos demais 
sistemas semióticos, dispostos hipertextualmente e em relação 
aos valores, técnicas, dimensões sociais e subjetivas, éticas e 
políticas aí implicados. 
O letramento digital também é visto como uma prática 
cultural, pois suas formas de interação fazem que o indivíduo 
possa “participar efetivamente e decidir, como cidadão do seu 
tempo, os destinos da comunidade à qual pertence e as tradições, 
hábitos e costumes com os quais se identifica” (XAVIER, 2002, 
p. 2). Nesse sentido, a interação nos ambientes telemáticos exige 
também conhecimentos ligados à cultura digital. 
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Sob essa perspectiva, é possível afirmar que, embora as 
habilidades motoras e linguísticas sejam importantes para o 
letramento digital, é preciso um conhecimento que ultrapassa 
esses domínios, pois essa modalidade de letramento é social 
e cultural, adquirida com a prática e experiências de inserção 
também em outras linguagens. Nesse viés, acreditamos que, para 
ser considerado um letrado digital, um sujeito precisa estar em 
permanente contato com a tecnologia, mas deve, constantemente, 
questionar os usos e práticas realizados nos ambientes digitais, 
questionando inclusive a dimensão da própria demanda por 
letramento digital.
Assim, o letramento digital pode ser uma demanda de 
sobrevivência, como defende Xavier (2002), mas não deve ser 
encarado de modo salvacionista ou mítico, como ocorreu com 
o conceito de letramento, conforme ilustra Jung (2007). Tal le-
tramento se formaliza na escola e na universidade, continua ao 
longo de toda a existência do sujeito, não apenas porque novas 
tecnologias são inventadas ou porque surgem novas demandas 
de trabalho e práticas sociais e econômicas, mas também porque, 
como uma ampliação do território da cultura, o sujeito pode usar 
o ciberespaço para se reinventar, criar novos mundos discursivos 
e reconstruir sua(s) própria(s) identidade(s).
Existe o perigo da exclusão digital? Conforme Castells 
(2003), sim. As apropriações das tecnologias digitais também se 
abrigam sob perversas lógicas capitalizadoras, transformando-se 
em capitais culturais e sociais que podem culminar em inclusão 
e exclusão, como ocorre nas demais práticas e conceituações 
de letramento. Nesse sentido, há necessidade de oferta do 
direito de letramento digital aos cidadãos pelas instâncias 
governamentais e instituições cuidadoras, mas essa oferta não 
necessariamente garantirá letramento digital de qualidade a 
todos, visto que os usos e apropriações das oportunidades de 
escolarização, educação linguística e letramentos dependem 
também da ação individual. De todo modo, as duas dimensões 
(social e individual) devem ser contempladas, a fim de que se 
busque incentivar a inclusão. 
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2.2 Letramento digital do professor
Considerando os conceitos de letramento e letramento 
digital, torna-se imperativo refletirmos a respeito do letramento 
digital do professor. Alarcão (2001) afirma que, no contexto con-
temporâneo de profunda mudança paradigmática, a valorização 
das dimensões humanas: pessoal, profissional e social, está, aos 
poucos, sendo resgatada, especialmente, pela comunicação mul-
timidiática, fazendo surgir novas maneiras de pensar e de agir. 
Tais atitudes trazem implicações ao papel atribuído ao professor, 
à escola, aos alunos, bem como à aprendizagem, que devem ser 
reinventados a fim de adaptar-se às transformações correntes.  
Esse entendimento do papel do professor e das mudanças 
exigidas pelos novos formatos de ensino nos leva a (re)pensar-
mos a formação dos docentes e a capacitação dos mesmos para 
mediar os novos conhecimentos de modo tecnologicamente 
informado. Nesse sentido, Xavier (2002) enfatiza que ao pro-
fessor carece mudar seu perfil e sua prática pedagógica para 
acompanhar as novas gerações de aprendizes, ao tornar-se um 
pesquisador e motivador da aprendizagem, articulador do saber, 
gestor e consultor. 
Paiva (2003) salienta que a formação de professores é 
constituída por uma multiplicidade de fatores: “Trata-se da 
expressão do conjunto de atuações, destrezas, conhecimentos, 
atitudes e valores que constituem a especificidade do ser profes-
sor” (p. 47). Por essa razão, adequar o espaço digital no âmbito 
da formação de professores e da prática docente é uma tarefa 
que exige disciplina e pesquisa, pois o uso das tecnologias na 
formação do professor tem sido um ponto referencial na busca 
pela oferta de uma educação de qualidade, que oportunize re-
flexões ao estudante-educador, a fim de que ele possa analisar e 
comparar seus conhecimentos no incentivo de uma construção 
permanente de seu saber.
Logo, a formação e a capacitação dos professores deverá 
ir ao encontro dos desdobramentos tecnológicos, adequando-
-se à realidade atual ao promover novas formas de apropriação 
tecnológica de forma crítica e criativa. Visto que a proposta 
do ProUCA é a de promover a inclusão digital, consideramos 
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pertinente avaliar como isso se desdobra in loco, ou seja, no 
contexto de uma escola municipal do Estado do RS que possui 
o programa, cotejando-o ao contexto de uma escola da mesma 
rede que não foi contemplada pelo ProUCA. Nesse ínterim, al-
guns questionamentos emergem: o professor precisa ser letrado 
digitalmente para promover o letramento digital dos alunos? Será 
que a escola com UCA promove o letramento digital de maneira 
mais efetiva do que a que não o possui?  
3. Contextos e metodologia
Para responder a essas questões, foi realizada investigação 
com duas escolas municipais de uma cidade da região do Vale 
do Rio dos Sinos, no Estado do Rio Grande do Sul. Adotou-se 
uma metodologia de pesquisa de cunho quali-quantitativo, tendo 
como instrumento de coleta de dados a aplicação de questioná-
rios com alunos e professores. A fim de garantir o cumprimento 
das exigências éticas fundamentais à defesa dos interesses, da 
integridade e da dignidade dos participantes e dotar a pesquisa 
desenvolvida de maior validade e confiabilidade, disponibilizamos 
autorizações por escrito, por meio de um Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, assinados pelas pesquisadoras e pelos 
participantes da pesquisa. A partir da aplicação dos questionários 
com cinco professores e 20 alunos de cada uma das escolas, foi 
possível traçar um perfil e tabular os dados.
A escola que possui o ProUCA está localizada na região 
oeste da cidade, na zona urbana. A instituição faz parte do 
programa piloto promovido pela prefeitura do município com o 
programa federal, tendo sido contemplada por ele em 2011. Na 
escola, cada aluno matriculado recebe um laptop educacional. 
Além dessa tecnologia, a escola tem laboratório de informática 
equipado com máquinas que possuem tanto a plataforma ope-
racional Linux, quanto o sistema Windows. Em 2013, a escola 
também foi contemplada com lousa interativa.
A escola tem aproximadamente 27 colaboradores, entre pro-
fessores, estagiários e demais servidores, e 278 alunos, desde o 1º. 
até o 9º. ano do Ensino Fundamental. Todos os funcionários da 
escola possuem seu próprio laptop educacional. A maioria dos 
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professores participa de cursos de formação continuada, um deles 
promovido pela prefeitura municipal com a finalidade de preparar 
os docentes para o ensino mediado pelas TICs e outro do ProInfo, 
na modalidade EAD, por meio de uma plataforma virtual. 
A escola não contemplada pelo ProUCA localiza-se na 
área central do bairro rural da cidade, possuindo laboratório de 
informática com internet banda larga. Está em andamento um 
projeto de instalação de projetores multimídia nas três salas de 
aula das turmas dos anos finais do Ensino Fundamental. Além 
do laboratório de informática, há um computador na Sala de 
Recursos Multifuncional e outro na secretaria, área que, junto às 
salas dos professores e da equipe diretiva, oferece aos servidores 
internet wireless acessada por senha privada.
A escola possui cerca de 35 colaboradores, entre profes-
sores, estagiários e demais servidores, e 330 alunos, desde o 1º. 
até o 9º. ano do Ensino Fundamental.
4. Diferentes Letramentos?
O questionário que foi aplicado na Escola 1 foi respondido 
por cinco professoras do sexo feminino, com idades variando 
de 19 anos a 48 anos. São professoras de disciplinas distintas: 
História, Geografia, Matemática, Educação Física e Língua 
Portuguesa. Em relação às respostas apresentadas pelas mes-
mas, relatam fazer uso da internet para ações essenciais,  como 
trocar e-mails, ler notícias, enviar e receber mensagens via redes 
sociais, gravar arquivos em pen-drive, utilizar websites de busca, 
ouvir música, elaborar apresentações de slides, fazer transações 
bancárias, transpor fotos de câmeras digitais para o computador, 
entre outras ações, há mais de um ano e meio. 
Elas geralmente realizam tais atividades em casa, pois têm 
acesso à internet em suas residências. No trabalho, raramente 
mencionam fazer uso de algum recurso tecnológico, seja para 
uso pessoal, profissional ou educacional, mesmo tendo o pro-
jeto ProUCA na escola. Os dados sugerem que possuem bom 
nível de habilidades relativas ao letramento digital, consoante às 
atividades que realizam, mas que essas são pouco utilizadas no 
âmbito de suas práticas pedagógicas.
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Com relação ao acesso a websites, as professoras informa-
ram acessar mais os websites de busca Google e Yahoo. Outros 
websites bastante acessados são a Wikipédia e os portais de 
notícias (Terra, IG e ClicRBS). Esses resultados evidenciam a 
preferência das professoras por websites que favorecem a prática 
passiva de leitura, em detrimento de ações de autoria/produção 
escrita na internet.
Considerando que a escola possui o ProUCA, os dados 
apontam para o uso restrito da tecnologia e uma carência de 
letramento digital das professoras no que tange aos recursos 
pedagógicos ou projetos voltados para o meio digital, que façam 
uso de ferramentas digitais de maneira colaborativa, significativa 
e interativa. Embora a maioria das professoras tenha participado 
de formação continuada e a escola possua diferentes recursos 
tecnológicos para promover o letramento digital dos alunos, esse 
letramento formativo parece não ser exigido dos professores.
Na Escola 2, os questionários foram aplicados também 
com cinco professores: quatro do sexo feminino e um do sexo 
masculino, com idades variando de 21 anos a 43 anos. São 
professores de séries iniciais, Matemática, Língua Portuguesa, 
Educação Física e Ciências. Quanto aos alunos, questionários 
foram aplicados com uma turma do 6º. ano do Ensino Funda-
mental, que frequenta a escola no turno da manhã. A fim de 
permitir uma visualização sintética, os dados foram tabulados 
numericamente em uma única tabela geral para os professores e 
outra para os alunos. Os dados dos professores evidenciam alto 
grau de heterogeneidade no nível de letramento digital entre eles. 
Um deles apontou um uso contínuo de diversos recursos das 
tecnologias digitais há mais de um ano, tanto em casa quanto 
no trabalho, enquanto outra professora relatou fazer uso de 
tecnologias apenas quando necessário, devido a demandas do 
trabalho. O recurso mais utilizado entre eles é o e-mail, usado 
por todos, com frequência, tanto em casa quanto no trabalho. 
Em segundo lugar, estão a gravação de arquivos em CD e pen-
-drive e a elaboração de apresentações de slides.
 Os websites mais acessados indicados pelos professores 
da Escola 2, sem UCA, foram o Google, o Gmail, o Hotmail, o 
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4Shared, o website da universidade em que estudam e websites 
de jogos, como Racha-Cuca e Clickjogos, que os professores 
afirmam acessar em aulas no laboratório de informática com os 
alunos. Os dados informados pelos professores evidenciam que 
seu letramento digital reflete-se em questões identitárias e de 
escolhas ideológicas, pois, enquanto respondiam aos questioná-
rios, comentavam como se posicionavam frente a redes sociais 
e outros recursos interativos, muitas vezes informando juízos de 
valores sobre esses websites. A menção ao uso de jogos digitais 
com os alunos no laboratório de informática revela inclinação 
a ações de letramentos digitais, porém, os professores não es-
pecificaram se tais ações conectam-se a conteúdos escolares ou 
têm finalidades pedagógicas específicas. 
No que tange às informações geradas pelos alunos, foram 
respondentes do questionário da segunda escola 20 estudantes 
(12 do sexo feminino e oito do sexo masculino), com idades 
entre 11 anos a 14 anos. Dos 20 alunos, 16 possuem acesso à 
internet em casa. A maioria dos alunos, portanto, acessa a in-
ternet em casa e pratica o letramento digital na escola também 
de uma maneira que parece mais descompromissada do “fazer” 
pedagógico, por meio de jogos, participação em redes sociais, 
vídeos postados e assistidos no YouTube, buscas em motores 
como o Google. Quando comparados aos professores das duas 
escolas, os alunos da Escola 2 apresentam um nível considera-
velmente mais elevado de letramento digital, visto que possuem 
habilidades distintas e conseguem realizar várias práticas de 
letramento, sejam elas de produção/autoria, recepção ou leitura.
As respostas apontadas pelos alunos da Escola 1 (10 me-
ninos e 10 meninas, com idades que variam entre 13 anos e 15 
anos) também evidenciam que suas práticas são mais frequentes 
e complexas que as de seus professores, pois a maioria afirma 
praticar sempre e há mais de um ano e meio atividades de le-
tramento diversas como navegar na internet, enviar e receber 
mensagens em redes sociais, gravar arquivos em pen-drive, edi-
tar fotos e transpô-las de câmeras digitais para o computador, 
jogar jogos eletrônicos, ouvir e fazer downloads de músicas 
pela internet, utilizar e manter perfis em redes sociais, além de 
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conversar nos comunicadores instantâneos como MSN/Skype, 
por exemplo, o que também indica um caráter de lazer atribuído 
ao uso das tecnologias digitais. 
Entre os cinco websites mais visitados destacam-se o Face-
book, seguido pelo YouTube, Twitter, Google e Tumblr. Esses 
resultados demonstram a preferência dos alunos pelo acesso 
às redes sociais e websites que prescindem o uso da leitura e 
escrita, além de pressuporem a interação com recursos multi-
semióticos como fotos e vídeos, por exemplo. Menos de 10% 
dos alunos afirmam desconhecer completamente algumas das 
práticas citadas no questionário e a maioria deles diz conhecer 
algumas dessas práticas, mas não as utilizar no cotidiano, como 
fazer transações bancárias em um website de banco, participar 
de fóruns em provedores de internet e comprar na internet – 
atividades exercidas geralmente pelo público adulto. A metade 
dos alunos afirmou praticar algumas atividades fora do ambiente 
da escola como navegar sem compromisso, usar o Twitter e o 
MSN/Skype.
Outros usos bastante assinalados foram a transposição de 
fotos de câmeras e celulares para o computador e sua edição, 
além do download e da escuta de músicas, o que remete à faixa 
etária dos respondentes, alunos do 8º. ano, adolescentes, cujas 
preferências diferem daqueles estudantes respondentes na Escola 
2, cujo foco principal ainda restringe-se a jogos e outras formas 
de entretenimento, como os vídeos do portal YouTube. O nível 
de práticas de letramento digital entre os alunos evidenciou-se 
alto e heterogêneo, com uso frequente de diversos recursos 
tecnológicos e também a percepção de marcas identitárias nas 
respostas fornecidas, como considerar-se pertencente a um grupo 
“legal” e “descolado” por manter perfis em várias redes sociais.
Observamos que, embora os alunos sejam de séries e idades 
diferentes, os resultados se aproximam, evidenciando que o fato 
de a escola ter ou não o ProUCA não influencia diretamente nas 
práticas de letramento digital dos estudantes, visto que o acesso 
às tecnologias pode acontecer em diferentes contextos. Os alu-
nos da escola que não possui ProUCA realizam há mais tempo 
práticas mediadas pela tecnologia. O que pode ser subtendido é 
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que os alunos da escola que tem o ProUCa começaram a realizar 
essas práticas após a implantação do programa na escola, reve-
lando também discrepâncias nas características socioeconômicas 
entre as duas comunidades que circundam cada escola.
Considerações finais
À guisa de conclusão, podemos inferir que o letramento 
digital perpassa questões de cultura e de identidade, na afirma-
ção de que se é o que se acessa, ou seja, os respondentes narram 
de si ao informar as suas práticas nos usos das tecnologias, o 
que indica uma tendência à comprovação da hipótese de que as 
práticas tecnológicas perpassam as subjetividades. A investigação 
evidenciou que não existem, necessariamente, diferenças marcantes 
nos letramentos digitais dos atores educacionais da escola com 
UCA e da escola sem UCA. Mesmo aqueles respondentes que não 
possuem computador referiram serem letrados digitalmente, es-
tando habituados a práticas sociais de uso das tecnologias digitais. 
Nesse viés, os resultados mostraram que o fato de a escola 
ter ou não o benefício do ProUCA não determina o letramento 
digital de professores e alunos – o que indica uma carência de 
revisão e de mudanças nas práticas das próprias escolas e na for-
mação continuada dos docentes, uma vez que podemos observar 
que “o computador não vai, por si só, modificar a concepção 
de aprendizagem das escolas, uma vez que ele pode ser usado 
para lidar com diversas situações” (COSCARELLI, 2007, p. 27).
É nesse contexto que a escola, como principal agência 
formal de letramento, deve promover, por meio dos professores 
e de suas ações pedagógicas, práticas e eventos de letramento 
digital, mediadas pelas novas tecnologias, a fim de propor aos 
alunos práticas que aperfeiçoem as habilidades de leitura e escrita 
nesses processos de aprendizagem. Ampliando o que afirma 
Xavier (2002), a respeito de ser o letramento digital uma ques-
tão de sobrevivência ao cidadão, defendemos que esse mesmo 
letramento é uma questão de sobrevivência à própria instituição 
escolar: caso esta não desenvolva estratégias de adaptação à cul-
tura digital, já entranhadas nas práticas sociais de seus alunos, 
possivelmente, estará fadada ao fracasso. 
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